
Mandela agmdece ao Brasil
oaporonahïádifi ti-iliartheid

O presidente do Congres-
so Nacional A fricano (CNA),
Nelson Mandela, agradeceu
ontem ao Coverno brasile iro,
aos part idos pol í t icos e à po-
pulação, o apoio dado à luta
contra o apartheid (legislaçào
racista), ao discursar de im-
proviso no palanque instala-
do no jardim do Palácio Cua-
nabara.

Ao lado de  sua mulher ,
Winnie, e do governador Leo-
nelBrizola (PDT), o líder sul-
afr icano crnclc ionou ce rca dc
400 pessoas que o escutavam,
"Nós ainda vamos ter outros
encontros,  mas desde já que-
ro dizer que admiramos, res-
pei tamos e sobretudo ama-
mos vocês" ,  d isse  e le ,  sob
aplausos.

Depois in ic iar  seu discur-
s o  c o m  u m a  a a u d a ç ã o  e m

português - "Senhoras e se-
nhores, boa tarde" -, Man-
dela fa lou em inglês,  contan-
do com um t radutor .  D isse
que o povo brasi le i ro e o sul-
air icano tr i lharam um cami-
nho com muitas semelhanças
e algumas diferenças. "Tànto
lá quanto aqui  vejo que a mis-
tura da população é a mesma,
pois também temos afr ica-
nos, indianos, brancos, for-
mando um amálgama que en-
riquece o nosso país. Por isso,
ç o s t r r m o  d i z e r  s e m p r e  a o s
mcus compat r io ras  que,  ape-
sar de nossas raças e credos
dif 'erentes, somos na verdude
u m  ú n i c o  p o v o :  '  s u l -
afr icano",

O presidente do CNA dis-
se tambérn que os brasi le i ros
es tào  "mui to  n ra is  na  con-
quista de uma sociedade mul-

tirracial", e servirão aos sul-
africanos "como guia". Des-
tacou que a participação do
Brasilem todos esses anos foi
decisiva para que ele e outros
polÍt icos sul-africanos saís-
sem da prisão.

O prefeito Marcello Alen-
car homenageou Mandela,
entregando-lhe o diploma de
cidadão honorário do Rio. O
líder negro foi recepcionado
ainda pelos governadores de
Pernambuco, Joaquim Fran-
cisco (PFL), e do Rio Grande
do Sul, Alceu Collares em).' Aqui a discriminação é dife-
rente, mas existe", afirmou
Collares. No Palácio, antes de
seguir para o jardim, o casal
Mandela surpreendeu as faxi-
neiras Vera Lúcia da Silva e
Roseli de Oliveira Ferreira,
que munidas de balde e esfre-
gão, foram convidadas a po-

sar para fotos com eles. Um
menino de cinco anos, f i lho
de uma famíl ia pobre daZn-
na Nor te  e  ba t izado com o
mesmo nome do líder negro,
foi apresentado a ele.

O presidente do CNA de-
sembarcou às  8h30min  no
Aeroporto Internacional do
Rio de Janeiro,  v indo do Mé-
xico,  Na correr ia do desem-
barque, constatou que toda a
sua bagagem ficara nos Esta-
dos Unidos, durante a cone-
xão de vôos entre Guadalaja-
ra e Miami.  São 39 malas que
s ó  c h e g a r ã o  a o  B r a s i l  à s
t h l 5 m i n ,  d e  s á b a d o .  E l e  e
Winnie Íìcaram apenÍis com a
roupa do corpo em sua passa-
gem pelo Rio. Hoje o casal es-
tará em São Paulo para um
intenso programa (Mais in-
formações na página 2)


